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BRASIL
Produção (em mil toneladas)

Produto Safra 2013/14 Safra 2014/15
Arroz 12.121,6 12.399,5
Feijão 3.453,8 3.414,1
Milho 80.052,0 78.594,7
Soja 86.120,8 95.070,2
Trigo 5.971,1 7.045,0

Área (em mil hectares)
Produto Safra 2013/14 Safra 2014/15
Arroz 2.372,9 2.330,9
Feijão 3.365,9 3.130,8
Milho 15.829,2 15.207,3
Soja 30.173,1 31.573,0
Trigo 2.758,0 2.612,0

A fazendeira (Parte 2)

O s dias de outono se escoam lentos, preguiçosos como o
gato Ananias, enrodilhado a seus pés. Agora, depois do
almoço, a fazendeira está sentada numa cadeira de vime,

na varanda, mirando seus horizontes. Lê “Morte em Veneza”, que
lhe traz recordações. Após terminar com Toninho Almada, pas-
sou por Porto Alegre e, um mês depois, voou para o Rio de Janei-
ro. Foi na entrada de um cinema em Copacabana que conheceu
James, um inglês em férias. Era maduro e gentil, e comprou seu
ingresso. Mais tarde, foram jantar no Lamas, no Largo do Macha-
do. Ele estava hospedado num hotel nas redondezas.

James dirigia os negócios de uma empresa britânica em São
Paulo. A história deles começou nessa noite do cinema e se es-
tendeu para o hotel, depois para praias do Nordeste e, na
sequência, para uma viagem à Europa. Era jovem e ambiciosa.
Foi brindando com champanha numa gôndola de Veneza que ga-
nhou o primeiro grande presente: um apartamento em Roma. De-
pois, em Florença, apreciando um vinho, ele assinou um cheque,
ao mesmo tempo que lhe entregava uma caixinha com um lindo
colar e um par de brincos de ouro. Nessa altura, ela já sabia que
ele era casado e estava obtendo dividendos com a descoberta.

Antes de voltar, quis visitar Lisboa e a cidade do Porto. Na
capital portuguesa ouviram fados, passearam pela Alfama e de-
gustaram comidas típicas nas tascas. No Porto, curtiram as san-
grias nos bares da “Beira” do rio Douro. Admirando a cidade da
outra margem, ao lado das caves de Vila Nova de Gaia, ela deci-
diu voltar. Já não era mais aquela guria pobre. Com os presen-
tes que recebera para o casamento não realizado com Toninho
Almada, mais os mimos de sua relação com James, poderia se
tornar uma fazendeira. Sonhava olhar para vastos campos verde-
jantes e dizer que era seu. De fato. Ter dinheiro e poder, ser
respeitada. Fazer o que quisesse sem que ninguém falasse nada.

O inglês esperneou, ameaçou. Mas ela tinha um trunfo, se
ele a importunasse, ela o denunciaria à Polícia, pois sabia de
seus negócios escusos. Então voltou e comprou sua primeira
propriedade, uma estranha fazenda nas Missões. Era um área
grande, com boas pastagens e aguadas, mas havia uma aura de
mistério em torno dela, de fantasmas e de assombrações. Então
a adquiriu à vista e por bom preço. Vieram novas aventuras e
acontecimentos incríveis. “Ah, Ananias, tu tinhas que estar co-

migo naquela época”, falou para o gato. O olhar de Ananias
não transmitia interesse nem desprezo. Apenas desdém.

(Continua)

Preços ao produtor (em R$) — Emater
Produto Unidade Mínimo Médio Máximo
Arroz em casca saco 50 kg 32,00 34,68 37,00
Feijão saco 60 kg 80,00 128,33 180,00
Milho saco 60 kg 20,00 22,63 27,50
Soja saco 60 kg 56,50 59,34 63,00
Sorgo saco 60 kg 17,20 18,75 20,30
Trigo saco 60 kg 25,00 29,22 33,45
Boi gordo kg vivo * 4,80 4,96 5,30
Vaca gorda kg vivo * 4,40 4,53 4,60
Suíno kg vivo 2,80 3,15 3,60
Cordeiro p/ abate kg vivo * 4,00 4,57 5,20
Leite litro 0,70 0,82 0,91
Semana de 01/6/2015 a 05/6/2015 | * Prazos de 20 ou 30 dias
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RIO GRANDE DO SUL
Produção (em mil toneladas)

Produto Safra 2013/14 Safra 2014/15
Arroz 8.112,9 8.440,5
Feijão 102,9 90,0
Milho 5.717,0 6.116,5
Soja 12.867,7 14.688,3
Trigo 1.516,2 2.699,4

Área (em mil hectares)
Produto Safra 2013/14 Safra 2014/15
Arroz 1.120,1 1.125,4
Feijão 65,9 55,8
Milho 1.031,2 941,0
Soja 4.939,6 5.216,0
Trigo 1.140,0 1.026,0
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Campereada
Paulo Mendes | pmendes@correiodopovo.com.br

Cotações & Mercado
Dados do 8˚ levantamento de safra da Conab

DIVULGAÇÃO / ENGMAQ / CP
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sobreum
caminhão
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Equipamento móvel pode fomentar a atividade de empreendimentos que não têm escala para manter instalações fixas

■ CARMEM ZIEBELL

Disponibilizado para comer-
cialização em maio, um equipa-
mento criado pela Embrapa Suí-
nos e Aves, de Concórdia (SC),
em parceria com a Engmaq Má-
quinas e Equipamentos, de Peri-
tiba (SC), com apoio da Cidasc e
Fapesc, pode viabilizar os aba-
tes de animais em pequena esca-
la e fomentar economias regio-
nais, permitindo que carnes e
derivados produzidos em um mu-
nicípio possam ser comercializa-
dos no mesmo território.

O abatedouro móvel de suí-
nos já lançado é o primeiro de
uma série que terá, no futuro,
dois similares, sendo um para
aves e coelhos e outro para pes-
cados. Trata-se de uma estrutu-
ra com todos os equipamentos
necessários ao abate inspeciona-
do, instalada na carroceria de
um semirreboque, que atende a
todos os padrões de controle sa-
nitário e pode se deslocar para
diferentes municípios. A capaci-
dade de abate é estimada em 80
suínos por dia em sete horas de
operação, com o emprego de
mão de obra de sete pessoas.

O fabricante pode construir o
abatedouro móvel de acordo
com as características estabele-
cidas por usuários como consór-
cios de produtores, municípios,
comunidades e cooperativas, en-
tre outros, a custos que variam
de R$ 500 mil a R$ 3 milhões. A
operação exige também uma es-
trutura fixa, composta por arcos
de desinfecção, vestiários, pocil-
gas, estação de tratamento de

efluentes, composteira, água po-
tável e energia elétrica.

Segundo a Embrapa, o abate-
douro móvel pode se tornar uma
alternativa para iniciativas que
não se viabilizam em decorrên-
cia da pequena escala de produ-
ção, que não remunera o trans-
porte por longas distâncias e o
valor investido para o abate e
processamento sob inspeção –
municipal, estadual ou federal –
em estruturas fixas, executadas
em concreto e alvenaria.

Órgãos sanitários da Bahia e
Santa Catarina já validaram o
abatedouro móvel. Gaúchos tam-
bém se interessaram. Represen-
tantes da Cooperativa Mista de
Produção, Industrialização e Co-
mercialização de Biocombus-
tíveis do Brasil Ltda (Cooper-
bio), com sede em Seberi, estive-
ram em Concórdia para conhe-
cer o projeto para possível im-
plantação na região de abran-
gência da cooperativa.

“É opção para abates de pe-
quena escala, para diminuir o
custo com investimento nas ins-
talações iniciais e para dar segu-
rança alimentar aos produtos
ofertados ao consumidor. Tam-
bém para melhorar o controle
sanitário dos rebanhos via servi-
ço de inspeção, bem-estar ani-
mal e reduzir os abates clandes-
tinos”, diz o técnico Idair Picci-
nin, do setor de Articulação e
Implantação de Tecnologias da
Embrapa Suínos e Aves.

O técnico destaca que o mó-
vel permite que a cada dia seja
feito abate em um município di-
ferente. Assim a unidade não fi-

ca parada, o custo do abatedou-
ro é diluído entre vários usuá-
rios e aumenta o movimento eco-
nômico dos próprios municípios.
Além disso, todos os abates se-
rão inspecionados, e as notas fis-
c a i s d e p r o c e d ê n c i a e
destinação emitidas.

O presidente da Associação
de Criadores de Suínos do Rio
Grande do Sul (ACSURS), Valde-
cir Folador, entende que esse
projeto vem para atender princi-
p a l m e n t e à s p e q u e n a s
agroindústrias, que hoje traba-
lham muito com embutidos, e po-
de ser uma forma de evitar o
abate clandestino. Destaca que
pode ser interessante para
quem quer atuar no abate de
suínos e na fabricação de embu-
tidos, dependendo do investimen-
to necessário e de sua duração.

Bruna Camila Franceschi, téc-
nica da Cooperbio, que foi a San-
ta Catarina conhecer o abate-
douro móvel, junto com o vice-
presidente da cooperativa, Iva-
nor Johann, acredita que o pro-
jeto vai ao encontro da linha de
atuação da cooperativa, que de
modo geral, é a diversificação
da produção nas pequenas pro-
priedades rurais. Nesse contex-
to, o equipamento seria uma al-
ternativa de industrialização
dos animais criados pelos asso-
ciados. “Esta tecnologia é inte-
ressante, pois viabiliza sua utili-
zação em mais de um local, re-
duzindo custos”, comenta. Bru-
na diz que a cooperativa, que
tem mais de 3 mil associados, to-
dos pequenos proprietários ru-
rais, está estudando a possibili-
dade de adquirir um abatedouro
móvel.


